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1. INTRODUÇÃO 
 

A exploração mineral é uma das atividades que mais contribui para o 
desenvolvimento econômico e social no Brasil. De acordo com o Ministério de Minas 
e Energia, as termoelétricas movidas a carvão mineral foram resposáveis por 2% da 
energia elétrica produzida no mês de junho de 2019, atingindo 3.252 MW (BRASIL, 
2019). Entretanto, a mineração gera inúmeros impactos, como poluição ambiental, 
conflito de uso e ocupação do solo, geração de áreas degradadas, etc (CARVALHO, 
2011). Volpato et al. (2017) consideram que os impactos causados pela indústria de 
mineração englobam o proceso de extração, desde a lavra, beneficimento, até a 
disposição de resíduos sólidos e efluentes líquidos.  

 O carvão bruto extraído diretamente da mina é denominado Run Of Mine (ROM). 
Logo após, este é submetido ao beneficiamento a fim de reduzir a matéria inerte 
(incombústivel) e as impurezas. Segundo Barbosa (2017) o proceso gera, para cada 
tonelada de ROM, 65% de rejeito, dividido em rejeitos grosso e fino, o primeiro, 
composto de material de maior massa constituído de carvão e minerais finos, e o 
último por água e lama (FIEL, 2007). 

Atualmente, o interesse de empresas e pesquisadores pela valorização dos 
rejeitos do beneficiamento do carvão está crescendo. Oliveira (2016) avaliou rota de 
beneficiamento da pirita, derivada da mineração de carvão, para aplicação em células 
solares. Schoeler (2018), o tratamento de lixiviado de aterro sanitário bruto, por 
rejeitos de carvão como sólido adsorvente, reportando a redução de 20% da DQO do 
lixiviado.   

Com isso, este trabalho tem como objetivo caracterizar por espectrometria no 
infravermelho com transformada de Fourier os rejeitos (grosso e fino) obtidos do 
processo de beneficiamento de carvão.   

 
2. METODOLOGIA 

 
Os rejeitos do beneficiameto do carvão são provenientes da Mineradora 

Companhia Riograndense de Mineração (CRM), a qual opera a céu aberto, localizada 
no município de Minas do Leão (RS). A CRM detém cerca de três bilhões de toneladas 
de minério. Neste trabalho, foram avaliados os rejeitos grosso e fino, denominados 
RG e RF, respectivamente.  

As amostras foram peneiradas em 20 mesh (0,84mm), sendo necessário triturar 
previamente o RG, e submetidas à tratamento térmico a 100°C, em rampa de 
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aquecimento de 5ºC por minuto, permanecendo por 4 horas na temperatura máxima 
na mufla, conforme proposto por Schoeler (2018). 

Estes materiais foram analisados no FTIR modelo Jasco 4100 equipado com 
refletância total atenuada (ATR), pertencente ao Laboratório de Propriedades Físicas 
e Mecânicas da Madeira da Universidade Federal de Pelotas. Os espectros de FTIR 
foram recolhidos com gama de 600 a 4000 cm-1 com resolução de 4 cm-1. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A figura 1 apresenta os resultados da análise por FTIR dos rejeitos grosso e fino 

do beneficiamento de carvão. Observa-se, que os rejeitos apresentam as mesmas 
características, mantendo-se as ligações e componentes. Entretanto, o RF com picos 
maiores, indicando maior concentração dos componentes em quase toda sua 
totalidade.  
 

 
Figura 1- Resultados da análise por FTIR do RF e RG. 

Dunn J.G. et al (1993), em amostras de pirita, reportaram que os picos relativos 
à presença de sulfato ferroso (FeSO4) ocorrem em 1132, 1065, 998, 690 e 603 cm-1, 
indicando duas regiões de absorções características de sulfatos de ferro: entre 900 a 
1200 cm-1 e 500 a 700 cm-1.  Portanto, os picos 665 e 1008 cm-1, encontrados em 
ambos rejeitos (figura 1), são característicos de sulfatos de ferro.  

Segundo Peterson (2008) a região em torno de 1600 cm-1 é relativa à fração 
argilosa presente representada pelo pico 1629 cm-1. Oliveira (2016) determinou na 
banda 1416 cm-1 grupos carboxílicos, enquanto nos rejeitos este pico ocorreu em 
1432 cm-1 (figura 1). Grupos contendo hidroxila (OH) foram reportados por Landgraf 
et al. (1999) em 3422 cm-1. De acordo com Leofanti et al. (1997) as vibrações na 
região de 3000 a 4000 cm-1 podem apresentar grupos hidroxila (OH) na superfície dos 
óxidos de ferro. Em que, segundo Cornell e Schwertmann (2003), o pico 3484 cm-1 é 
atribuído aos grupos OH de coordenação dupla e tripla e a banda entre 3660 cm-1 de 
coordenações simples. Os resultados de FTIR dos rejeitos do processamento de 
carvão apresentaram pico em 3615 cm-1, correspondente portanto, segundo os 
autores, aos grupos OH de coordenação simples. Flores (2011) reportou a presença 
dos mesmos grupos, com pico em 3418 cm-1 (3362 cm-1) para coordenação dupla e 
tripla para óxido de ferro sintetizado a partir de rejeito de carvão. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados apresentados mostraram a presença de sulfatos de ferro e grupos 
hidroxila na superfície dos rejeitos oriundos do processo de beneficiamento de carvão, 
com concentrações maiores para o rejeito fino.  
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